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Esboço n° 002 – A FIRMEZA DO CARÁTER MORAL E ESPIRITUAL DE DANIEL 
 

INTRODUÇÃO 

 
Dando continuidade ao estudo do livro de Daniel, veremos na lição de hoje que é possível manter um caráter ilibado mesmo 
em meio aos pecadores e as seduções do mundo em que vivemos. 

Que o Espírito Santo seja sempre soberano sobre nossas vidas conduzindo-as conforme sua vontade para que venhamos a 
refletir as virtudes de Cristo no nosso dia-a-dia. 

A Ele seja toda a honra e a glória para todo o sempre. 

 

VERSÍCULO CHAVE 

 
"E Daniel assentou no seu coração não se contaminar com a porção do manjar do rei, nem com o vinho que ele bebia; 

portanto, pediu ao chefe dos eunucos que lhe concedesse não se contaminar”. 

 

Daniel 1:8 

 

CONTEÚDO 

 
O império babilônico cresceu muito rápido e a cúpula governamental não tinha pessoas suficientes que fossem inteligentes 
e cultos por isso Nabucodonosor levou os jovens da realeza de Judá que tivessem alto nível cultural, que fossem saudáveis e 
de boa aparência para prepará-los durante 3 anos na cultura dos caldeus para que fossem úteis ao governo real. 

Daniel e seus 3 amigos (Hananias, Misael e Azarias) fizeram parte desse grupo que estava sendo treinado na cultura babilônica 
e se destacaram dos demais jovens pois Deus lhes deu o conhecimento e a inteligência em todas as letras e sabedoria. Era 
um conhecimento profundo na ciência dos babilônicos e a Daniel deu ainda o dom de explicar sonhos e visões. 

O rei os testava com perguntas e descobriu que os quatro eram 10 vezes mais inteligentes do que todos os sábios e adivinhos 
da Babilônia. 

Nabucodonosor não tinha somente interesses materiais mas também culturais e, por isso, levou os nobres com 
conhecimento e inteligência para serem ensinados na ciência babilônica. Um dos objetivos era tentar de alguma forma apagar 
a cultura israelita e dissipar a cultura pagã que a Babilônia tinha. 

Uma das medidas nesse sentido foi trocar o nome de Daniel e de seus amigos. Seus nomes foram mudados para tentar acabar 
com as referências ao Deus de Israel. Vejam só: 

Nomes originais e seus significados: 

Daniel = Deus é meu juiz 
Hananias = O Senhor tem sido bondoso 
Misael = Ele é alguém que vem de Deus 
Azarias = O Senhor é meu ajudador 
 
Após a alteração os nomes passaram a ser: 

Daniel passou a se chamar Beltessazar = alusão a Bel, ídolo principal na corte babilônica. O nome significa tesouro ou segredos 
de Bel. 
Hananias passou a se chamar Sadraque = a inspiração do sol. Deus Marduc. 
Misael passou a se chamar Mesaque = aquele que pertence a deusa Sesaque. 
Azarias passou a se chamar Abede-Nego = servo de Nego (a estrela da manhã). 
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O rei determinou que, durante esse período de treinamento na ciência dos caldeus, eles fossem alimentados com a chamada 
porção do manjar do rei ou seja, deveriam comer o que o rei comia e beber da mesma bebida que o rei bebia. 

Daniel e seus companheiros foram expostos às seduções de um novo sistema de vida que lhes daria facilidades e que 
incitariam os desejos da juventude. A vida pagã estava à mostra e eles poderiam, se quisessem, adotá-la para si. 

A bíblia afirma que Daniel colocou em seu coração não se contaminar com os manjares do rei. Daniel sabia que a comida era 
consagrada aos deuses pagãos (ídolos) e que participar dessas iguarias não era correto diante de Deus. Ele não se deixou 
influenciar pela cultura, costumes, iguarias ou quaisquer outras coisas do meio em que estava. 

Mesmo não concordando com a dieta imposta pelo rei, Daniel não afrontou ninguém. Deus deu-lhe sabedoria para saber 
como agir nessa situação. 

Daniel conversou com o chefe dos eunucos (serviçais) chamado Aspenaz sobre o assunto porém o chefe dos eunucos ficou 
com medo dizendo que se não cumprisse as ordens do rei poderia morrer uma vez que, se eles não comessem da comida o 
rei poderia perceber que eles estavam mais fracos e abatidos que os demais. 

Daniel então procura o despenseiro e usa a sabedoria para convencer o despenseiro a não participar dos manjares do rei, 
sem mentiras nem artimanhas. Ele diz ao despenseiro para que, durante 10 dias, desse somente legumes e água para eles se 
alimentarem e depois desse período observasse a aparência deles em relação aos demais que comeriam da comida do rei. 

Passados os 10 dias, os quatro jovens estavam com uma aparência mais sadia que a dos demais que comiam das iguarias do 
rei e então o despenseiro tirou a comida e o vinho do rei da dieta dos 4 jovens. 

Algumas das virtudes percebidas nesses quatro jovens durante esse período de preparação e de seu posicionamento ante as 
iguarias do rei: Comunhão num mesmo propósito, fidelidade, obediência e sabedoria. 

Devemos refletir: quais são os manjares que o mundo oferece? Tenho aceitado desfrutar desses manjares? Podemos 
mencionar em relação ao “cardápio” desse mundo, mas não se limitando a: 

- Prostituição 
- Bebidas 
- Festas pagãs 
- Baladas 
- Fornicação 
- Idolatria (a cantores, a atores, a jogadores, a músicas, a parentes, ao próprio corpo, etc) 
- Pornografia 
- Costumes mundanos 
 
Como temos nos comportado diante dessas “iguarias”? Temos aceitado ou temos rejeitado? 

Quando rejeitamos, fazemos com sabedoria para não afrontar as pessoas que nos oferecem? Ou escandalizamos por agir 
com falta de sabedoria? 

Pensemos nisso todos os dias de nossa vida. 

REFERÊNCIAS PARA ESTUDO 

 
� Bíblia Sagrada como referência mais importante 
� Revista Lições Bíblicas CPAD – 4º trimestre de 2014 – Elienai Cabral 
� Integridade Moral e Espiritual – O legado do livro de Daniel para a Igreja hoje – Elienai Cabral - CPAD 
� Comentário Bíblico Beacon – Antigo Testamento – Volume 04 - CPAD 
� Manual bíblico: Entendendo a bíblia – Um guia sobre QUEM, QUANDO, ONDE, COMO e o PORQUÊ de cada livro da 

bíblia – CPAD 
� O Novo Comentário Bíblico – Antigo Testamento com recursos adicionais – A palavra de Deus ao alcance de todos – 

Earl D. Radmacher, Ronald B. Allen, H. Wayne House – Editora Central Gospel 
� Daniel versículo por versículo – As visões para estes últimos dias – Severino Pedro da Silva - CPAD 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
As artimanhas do inimigo de nossas almas são, na maioria das vezes, sutis e se não tivermos discernimento e vigilância 
podemos cair nas tentações e tomar atitudes que desagradam ao nosso Deus. 

Muitos são os “manjares do rei” que o mundo nos oferece e que, infelizmente, tem levado muitos cristãos e ministros do 
evangelho a caírem. 

Vamos pedir sempre a Deus o discernimento espiritual para sabermos identificar esses “manjares” e também força e 
perseverança para não nos corrompermos com os prazeres desse mundo. 

De seu irmão em Cristo Jesus, 

Marcos Paulo Diniz. 


